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No districto de Brac a, como erre todas os outros do pais, os 
candidatos a senadores e deputados do Partido Republicano Por-
tu 11êS, no numero dos quais se destaca a pessoa pr•estic Tosa elo 
distincto advocrado e filho ilustre de Barcelos, dr. Auf;usto Casi-
miro Alves Monteiro, obtiveram sobre os seus adversarios uma. 
esnaaCFadora e eloquente maioria eleitoral. 

Triunfou, pois, a causa da liberdade e do povo; daquele po-
vo 13eroico e, destemido que, na d.Ita 
piara sempre e rnemoravel de 
14 de maio de 'i915, soube consolidar 
tr republica, vertendo mais unia vez o 
seu sangue •eneroso em prol dum re-
;•imen Ilhortador que tanto nos digni-
ti(,-a e enaltece no consenso das nações 
cultas e que em 5 de outubro de 1910 
redimiti urina pateia que,durante dese-
rtas de anos, tão vilmente foi escarne-
cida e vilipendiada. 

Ainda bem, porque Barcelos— este 
formosissimo rincão iiiinhÚto aonde 
por uma falsa compreensão civica 
Manto energuméno se tem ostentado--
vai, tarnbem, portanto. ter no Con-
gresso !Nacional urra acerrimo defen-
sor dos seus direitos e recralias, um 
lutador vigoroso pela consecução do 
seu progresso e florescimento. 

E o dr. Augusto Monteiro, que me-
lhor que ninguem conhece o estado po-
litico em que se encontra o seu conce-
lho, não perderá sem duvida um só 
momento em pugnar com afan pelo 
seu saneamento moral e rejuvenesci-
mento partidario. 

A Sua Ex." cumpre-lhe, sobretri-
Alo republicanas?-lo, e para o cumpri-
rnetito dessa ardua tarefa não lhe fal-
imo os necessarios meus. Gomo seu 
aduiiravel talr:.,nto,com asuaeloquencia invulgar e persuasiva,com 
o apoio inconJiciomil e fervoroso rias seus corréligionarios e 
goto o aplauso entusiastico de todos os barcelenses que aci-
ma de ttado colocam beija alto a emancipação civica e o deseh-
volvimento progressivo da sua terra, sua eX.a tudo conseguirá. 

Cumpra, pois, o ilustre senador a sua nobre inissão, como 
convencidos esperamos, e não reste duvida ao ilustre parlamen-
tar que todos lhe prestarão as suas sinceras homenagens, por 

D r. Augusto Moedeiro, senador eleifo 
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maiores que sejam os despeitos e as vaidades já hoje esmo-
recidas & queles que sonhat am um dia transformar Barcelos 
num reduto retreoado e reacior•al•io aonde a liberdade e a justiça 
jamais podessem cavar funde poderosos alicerces. 

Cunipra, bois, o nosso prestantissitmo correlióionario o seu 
dever,sem tergiversações.Lendo sempre em vista o interesse do pa-
is e da Republica, e verá coinu elo breve tempo o povo lhe agra-

decerá, enaltecendo cada vez mais a 
sua obra de reivindicações que se im-
põe erra nome dos principios do Parti-
do a que pertencermos, daquele forte 
nueleo partidario que só para pelo en-
gr,indecimento da Patria terra trabalha-
do senì cessar, embora os insuficien-
tes e os perversos, mordidos pelo des-
peito e pelo odio, jurando deprimi-lo 
no conceito da opinião publica, lhe te-
nham assacado as infâmias mais vis e 
lhedirijam os insultos mais 2,uda ciosos. 

G impra,pois, o ilustre filho de Bar-
celos,aquele seu prs-iorrama politico que 
sabeitaos de tia rn uito possuir, e cre-
nios bem que não haverá na sua terra 
rim sé cidadão que lhe não dispense o 
mais enttisi estico ali lauso;porque o que 
Barcelos quer é progredir, e para qua 
tal fenomeno soei<<1 possa produzir-se, 
torna-se necessario que aluem o pro-
vc,que, preciso é que se inutilizem dia-
ma só vez, embora isso muito desagra-
de, aqueles elementos perniciosos que 
obstinadamente se opoem a essa nova, 
situação, da qual todos, republicanos 
e não republicanos, só ternos a auferir 
benefícios incalcnliveis. ' 

Confiados rírineinente erra gere, 
para berra de Barcelos, do Ni tido e 
ela Republica assim sucederá, aqui 

deixamos bera impressas as nossas sinceras felicittaçQPs aos 
ilustres deputados e senadores pilo circulo e districto de Braga, 
os quais muito intinianaente presamos. 

Vivam os senadores e deputados eleitos pelo circulo e dis-
tt•icto de Braga 1 

Viva o senador dr. Augusto Monteiro 1 
-Viva o Partido Republicano Portugués 1 
Viva a Republica 1 

.ter. Augusto Monteiro 
A devolução de 1. de lI>a;o consolidou delinitivamente a Republica Por-

Confirmou-,se mais urna vez a plisse de J•cnan quando o -i- ode pensador 
Csctecia, que. embora haja (lias tristes na historia jamais eles são estere*,. 

W,puis da que derrubou mira diciadura de odios e, per-

se uições, o povo de Lisboa--gere •ao inundo ittwit•o tem (fado lições de educação 
e de civistxm 1 ertcarre +,u-se tte (moiter a oiAem, de fayercom que o paiz voltas-
se à noritiali(ia(ie o que, tinalmente, a Nação I•(3rttr ZI,rtesa, pudess<:,, por meio da 
sufraf;io, escolher c(xt1 a maior das liljerdades os futuros membros do Congresso 
da ttepublica. 

As eleições por tot3t) o pais sere o doais leve incidente, sete a 
mais pequena per.urtiaçãu (lr? m (lern publica. 

Tudo st; foz Uortt o maior sucego. U povo votou livrerttente e as urnas- dis-
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secam quais os novos legislado- parte 
res, quais os Cidadãos porto-
gneses qne hão-de com a sua 
valiosa cooperação e com o seu 
trabalho desinteressado, since-
rn e leal, trazer dias cheiro de 
Plicidade á Pateia e uma eooca 
prospera e gloriosa ã RepCira. 

Todos os escolhidos pelo povo 
merecem o nosso respeito. 

E, alem do nosso respeito, 
sem receio o declararrins, hem 
alto, inda a nossa confiança de-
positatnos nos deputados e sena-
dnres do grande e admiravel 
Partido Iepublicano Portugués. 

Entre ns legisladores que pei -
tencem ao Partido lippiiblicano 
Umiocratico encontra-se a ligu-
rx prestigiosa cio harcelense ilus-
tre alue é o Dr. Augusto Casinli-
ro Alves Monteim 
. Cnm verdadeira satisfação e 

com o [vais legitimo orgulho, vi-
mos hoje cheios de entusiasmo 
sincero saudar um dos mais bri-
lhantes parlamentares do Partido 
Republicano, que tem por chefe 
supremo, a mais alta cerebra-
ção da nacionalidade luza---o dr. 
Afonso Costal 
A grande consideração e res-

peito que o Dir•ectorio do Parti-
do Republicano Democratico mos-
trou pelo Dr. Augusto Monteiro, 
indicando o seu nome inconfun-
divel para fazer parte da Gama-
ra Alta, e a extr•aordinaria con-
fiança que o povo rio circulo de 
Braga depositou em Sua Ex.a 
fazendo triunfar a sua candida-
tura, devem encher da mais in-
tensa alegria todos os barcelen-
ses, de quem o ilustre senador 
Dr, augusto Monteiro tem sem-
pre recebido as toais inequivocas 
provas de deferencia, de estima, 
de admiração e de carinho. 

Barcelos, tem hoje—e ha tan-
tos anos que assim não sucedia 
—um representante no Para-
mento, que vac trabalhar pela 
sua prosperidade e pelo :seu en-
grandecimento constante e pro-
gressivo 1 

Durante a legislatura que a-
gora começa, vae a nossa linda 
e encantadora terra, que tão a-
bandonada tem sido por todos, 
progredir e desevolver-se mais e 
mais. 

e as montureiras acurou- com lealdade, brio e honra; o❑ 
lsi,l-se a todos cantos. , entnn teem de desmascarar-se, 

Basta de tanto lixo. apresentando-se monarquicos 
E' preciso que os senho (se é que o são) para,... sei►-

edis se lembrem de que Bares- do A"wionarios pubiicos ou 
tos não é uma aldeola qual- dependentes do estado, (,10 es-
quer, aonde se permita por tido republicano só podem 
alais tempo unia vereação que prestar serciçoslesis,cidadãns 
dos amigos só trata e dos in- republieanosy obterem um 
t.eresses do concelho não cui- mandado de despejo, como em 
da. regra se procede, e muito le-
o, Somos até mais exigentee gitimamente, pala com os ser-
Reclamamos urgentemente vidores que atraiçoacu os seus 

liinpeza e ateio uns ruas, as- pa adores.. . 
sim como vassoura na cama- E' isto o que manda a To-
ra, se esta tento não tomar co- gica, e se esta não é unia bn-
mo lhe cumpre. tota, os fados teem de cum-

Os tempos correm e corre- prir-se e o Decreto (o tal de-
Co por muitos e dilatados anos ereto) teem por força de.. . 
de feição n ennsenuir-se, com, executar se. 
relativa facilidade, a hygiene Depois... cantem como na 
e a democratisação do conee- Severa: 
lho em pouco tempo. 

Porque lá diz o digitado ; chorai talassas, chorai 
Que a Monarquia morreu 

.12uem nos avisa nosso amiJo é,. 
A barriga já, não come 
... E foi um ar que lhe deu. 

Ora, pois, inclitos varôes, 
venha lá essa adesão, porque 
o que tem de ser tem muita 
força. 

Da 
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«Liberdade» : 

Este diario entolico inseriz, 
ha [lias 11R8 suas colunas, a 

propósito das eleições de Bar-
celos, o seguinte periodo: .. 

=Um graduado cacique mo-
1111rquico, em voz de dó do 
peito, manifestou desejos de 
querer ser por momentos ad-
ministrador do concelho para 
prender todos os padres que 
trabalhassem ene favor da can-
didatura catolica.9 

Lá -tos quer parecer que o 
reverendo articulista (se dum 
reverendo se trata) sofre de 
nuiuesia furibunda, pois já 
chegou a esquecer o3 sentidos 
xis que em sobserviente e den-
gosa missiva dirigiu (diz-se) 
ao pretenso cacique seu amo 
e senhor ( Eli-real) em tempos 
que não vão longe. Ora a gra-
tidão é coisa que para o reve-
rendo (se na verdade dum reve-
rendo se trata) não passa du-
ma flëta como dizia Bucage em 
relação á tanta. 

Vejam lá,, pois. em que fi-
cam. 

Que se n,1n desorganise a 
p-x á i x- pois farà 

I+,' gmranUa segura das nossas ( falta nestes prosaicos tempos 
aliru•ìl'Óes tia valiosa pl'OterÇãO, ( 1111 corcundaceo e alexandrino 
que a f;arctaos, por certo, vai trovador. 
dispensai', a entrada no Con-
r;i'elan Nacion;ii elo [ lustre parla-
Illeflta[' Nwn-

teiru, cujas qualidades de ,alta A-
lehgencia, invulgar cultor:: e dia- Pel os t, eins modos agne..l cant-lta 
i11af1Utm Caracter, a crio lUí't1i é <• eeleati-al de se ditou: Eu cá sou 
licilo pr.ir' eu) du\id 1• •7;uituru tico, não passa ( le 1111) je-

Ao Snr. Dr. Augusto Montei-' suinco true para certos embó-
r0 a queni caloresaniente sauda•. t7a3 (evac'em 21 ag ua a0 Setl 

[nos, ~lemos as nossas humo.-' t,i„inho. 
naRens mtn os -. rcitestus da nhs- li , • ¡ lia verdade, o tiilrtna era 
sa grande estima e eterna adn►i- , be[u grosseiro: 
ração. 
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F, lalst imoso 

éQuan o 0 o C.iía `, ... 

(Ju ser nionarguien mas ou. 
meado... das Bepublica, ou 
fingir-se republicano... espe-
rgndo a monarquia, curro 

quem espera... paio para a 
o estado em boca. 

que tio e,I~Ut.rlaui " íguivas 
rugas e largos da vira. 
A Ferva cruzes por toda a 

I'ois desta feita a coisa vai, 
peru visto, ter seu t<rtno, 

(Ìú 1(&,r(111 ã Bepublica 

um• 

Diodos de vêr ... 

Na monarquia quando era 
pr•ecisn lançar um polhico, em-
bnra fosse um incompetente, fa-
zia-se conselheiro de estado ou, 
pelo menos, ministro da marinha 
e dlratuar. 

Deste modo se explica o esta-
do em que a Bepublica encon-
trou as nossas forças navaes. 

E, assim, é consolador vër 0 
cuidado e o carinho com que as 
actuaes instituições se têm inte-
ressado pela nossa marinha de 
guerra, tendo-a já dotado com 
novas unidades corno o contra-
torpedeiro 'Guadiana, o destrover 

ouro, o submersiM › adar-
te, elo. 

Eis pelo que o- povo luso pro-
clamou a Bepublica que desdo-
brou o ministerio da marinha, 
creando o miuisler•io das colonial 
e qne sempre tem posto á frente 
destas duas secretarias de estado 
homens de reconhecida inteli-
gencia, probidade e acendrado 
patriotismo. 

o chefe de estado é escolhido volvimento do muscnio fazem 
tambem por eleição. que as creança;`. deem palhaças 

em ter-mos cie vír uni dia a fazer 
4.` cnncnrrencia desletd aos ginaslas 

0 Parlamento votou uma lei dos circos, em vez de as een~1[• 
do defesa do n girnen, cu'10 fins a cavar e a ama:nitar a terra. chie 
é expurgar a Bepublica dos fnn- elas 1gopnas depois semeariam, 
Cionarios pnitllcos, que são seus plantariam e amariam IWZ c0- 

inimigns confessos e declarados. mo ela deve ser amada. 
E' urna le ;, de abscclnta neces- .• gory da educaçãu moral é 

sidade, e que já ha muito devia que uns parece que ninguem cu-
existir. ra, tnivez por se pensar que não 

Sendo certo que ela (leve sei- rale a pena ... 
aplicada com a maior das gene- U para lanlen, tanto toais 
rosidades, indo mesmo até an qne unia sem a nutra, ou antes, 
perdão em alguns casos, não é a primeira sem a segunda se tor-
menos verdade que se a Repu- na a cousa reais contraprodu-
blica foi proclamada para t(.dns cento deste mundo. 
os pot•tuguezes o estado deve per- Tal creança a quero o liceu 
tencer a todos os republicanos, escrupulosamente adextra o mus-

culo vem para a rua e delibéra 
ensaiar esse musculo agredindo 
com um pontapé o cão honesto . 
que o acazo lhe depára. 

0 sr. João Grave escreveu no .Tomais rhe passou pela cabe-
Diario de Noticias: ça qne não é para proezas des-

sas que n educam fizicamente. 
=D'esta maneira será possivel Nem admira, sabendo-se que 

ministrar aos pequenitos de hoje, da falia de educação inoral re-
gue serão os homens damaniiW zulta ela não saber qne é p~ 
a educação complexa que o nos- • prio de crealuras de bons senti-
so tempo exge e que não é só a mentos estimar e proteger os ai -
que se professa na escola, mas mies. 
ainda a educação moral e fizi- Ora, Prosper Nleyer de Sta-
ca.= delhofen diz que a proteção dns 
Uma escritora comenta as- animaes, se não fosse função dos 

sim: zoolilos, selo- ia Adubitavelmen-
Triste escola a que não dá te dos educwkwes. 

educação fizica e moral,. Isto comprova que tudo quan-

Nós então pensamos que hoje to se passa dizer e fazer em be-
em dia todos dão aquela especie neticio dos animaes se refléte po-
de cultura, embora nem sempre 
completa, e netn sempre poios 
metodos mais adequados. 

Por exemplo: para o desen. 

Educação moral 

derozamente no espirito e na al-
ma rias e-reanças a quem o ensi-
namento diz respeito. 

Luiz I-eitão 

RqpoYtagem senzanal 
Eleições Dr. Manoel Jonquim Ro 

dri,tie,s Monteiro u.liuistro d 
Decorreu na melhor ordem Fomento. 

o acto eleitoral realizado o Dr. Domingos Leite Perei-
passado domingo neste couce- ra, conservador. 

lho' Dr. Joaquini José d'Olivei-
Os presidentes das assem- ra, conservador do registo ci-

bleias, vogues dm ,, e de- vil. 

legados dos candidatos, pela E para senadores os snrz.: 
sua atitude corréta e impar- Dr. Augusto .Casimiro Al-
cial, facilitaram o regular au- ves Monteiro, advogado. 

damento do acto sem dar tear- Joaquim José de Souza Fer 
gem a protestos. 
O sr. adntinistrador'do con_ naude i, ploprietario. 

olho com .a nomeação de re- O scii•. dr. A gu•to Montei-
Os catolicos resolveram ir ás present.ante3 seui em cada as- ro, nosso presido xmigo, teve 

ornas; o que vem er~nar o sembleia e outraq providencias uma superior votaçtïn bem jus-
velho Delas grandes Am a-velho aGiaUiu: r• más v:- tomsiías, assegurou a rianu- l o >• 

cj:rAc--- r:t.-.arx- te nçãn da ordem pubHea e a tias de que disfruta no nosso 

ç•• liberdade de vomi- de modo a meto onde é partieularniente 
Já ha muita o deviam ler foi- que todos os eleitores et:tllp,is_ cousiderado pelo seu talento 

In, puis, a Republica gu2ntiu senil o seu dever sem receio e pela rara ilustraçáo do seu 
sempre a t cWE3 a Merda- nem constrnu(,íniento. espirito. 
:1e e a ficnuidade du voto. +' A • Era Nova, congratula-r, uhíma hora desevolveu-

Pião olvidanun agora os calo- se por parte do clero, unia Y- se cone a eleição do sen ilus-
hLos a dnutr[na que Leão •.lil "e corrdígklliarto e com a-i criva pi•opa„anda tia liam ca- •. P 
1,`xou n'uma encicbca qu,; tiiri- I t{slica, mercê da qual foi bar- nheiro das. nrduas lutas da po-
gói aos iAspm de rança, e em Ante voNda elo algumas as- l:tlea, I1cã.o só pela profunda 

que o grande diplomata alirinoti sembleias. estimai que, dedica a s, ex.', 

que a religião carmina é campa- Os candidatos do partido asas ainda porque con4idecao 
unia boa acção todo o concur-
so que fosse ter prestado Foras 
que 1nrcelos tenha copio re-
presentante no Congresso d1) 
Re=publica uni homem( da eu-
vergndura e do -alto valor do 
mir. dr. -Monteiro. 

c 

Uvel coai o regimen republicano. ldemourarico tiveran2 larga vo-

tnç<to era todas as nsaelnbleiis, 
proparadn pelo trabalho per-
sistente dos seus principies in-
fluentes. 

Al 3irn. foram eleitos depn-
tados pela maioria os nossos 
ilustres correligionarit)y si- s.: Por' isso dirige a s.es a beis 

E, Uão XIII, tiritando tal 
encíclica moslrou a sua grande 
coerencia, e deu a entender de 
uri Ifrido bein claro, que ns em 
lohcns, tine clugei11 o seu supre-
Mo Chefe, se (levem liar melhor 
corri os ceginien polilieos uni que 



-sinceras felicitações na funda. 
,da esperança de que o sor. se-

nador Autiusto Monteiro será 
lima curto espaço de, tetupo o 
procurador dedicado e estre-
nioso de que Barcelos precisa 
,junto d,:s altos pu-

,blier.%s. 1 

•rslace 

Realison st' na matriz ric a 
r'rla o ca ia ,.• , n'Lo rrllawso da 

D. Rosa 1lxrtins com 

-0 sr. lanIICI dt; Souza, etnpre-
gado eonterciaj. 

As nossas f'etiritarctes. 

J><.•.sta. reparaç•.o 

Foram á ultima assinatura 
os decretos reiutegrrindo ' tios 
logares de que foram violen-
tamente esbulhados pela di-
tadura, os nossos presados 
<;orreligionar•ios surs. de. Ma-
iroel Monteiro, actual ministro 
do fomento, como vogal do 
S.upremo Tribunal Adminis-
trativo e Antonio Albino Mar-
ques d'Azevedo, como comis-
sttrio de policia de Braga. 
A «Era Nova» regosijn-se 

com a formai reparação que 
acaba de ser dada a um dos 
seus mais ilustres amigos e 
ao seu querido director e que 
é, ao mesino tempo, o reco-
iihecimento, por parte do go-
verno, dos serviços que a Re-
publica ihe deve. 

D,iqui Itiesen via mos asmais 
cordeaes saudações. 

:E3arcclos 
Sportãricf Cltutb 

Por falta de espaço não pu-
blicamos tio ultimo numero a 
poticia, cujo relato agora a-

preser.tarnos. 
`retido a digna e inteligen-

te Direcção do Barcelos Spor-
ting Club manifestado o dese-

o de deixar de continuar d 
frente da brilharteinstituição, 
tiro avultado nuniero de so 
cios forniuloti,e rti ofic,;o, podia 
1 do corrente mez, uni pedido 
sincero para que a distinta 

Direcção iião renunciasse o 
warldato que lhe foi confia-

rio e que justo e consolador é 
confessa-lo tem desenipenhado 
por forma a fazer progredir 
suais e niais á prittieira asso-

esportiva da linda vila 
cio Ovado, obra tão util co-
nto edificante e a que todos os 

riocios, tornados da usais sen-
tida admirução, renderain o 
preito usais respeitador e a 
an;tior homenagem. 

'I•u(ia a Direcção do Spor-
ting Club me-rece dos socios os 
tnai„res enconiios. 

E, se de todos os dist.inetos 
dlirectores algum merece es-
pccial menção, é, poi• certo, e 
.verti desdouro para os seus 
brilhantes cooperadot•es,i, gani. 
to digno secretario sr.Autonio 
V<8comelos, a quem coar 
irCa se poderá elianittr a alisa 
do Ssporttug Club. Depois de 
muito instado sempre sv deci-

diu par fitu,conto gtiasi toda ta 
dirceçan, a nào ibalidor►tii- o 

seu fiosto,ha tendo alienas a Ia-

mentir n sabida de .h]-, uns dos os gtieos pt•e.sencrai•,iiii indele-
seus membros qtw, fortim subs• veis e excelentes impressõ::s, 
t:tuidrs, eus eltição, realissda quer pela sua varre+ de, quer 
na'prinieira semana de jutilrr,. pelo bo,n troto e tina escoffia 

A actual (Iireeçào <5, c,)nstítui- de quwni a eles dignamente 
da, pois, pelos siirc. Carlos Vi• presidiai. De entre os princi-
eira Winios, presidente; Um- pais de.,tacurani-se as re 
bento C. Coelho Gooçalves, g atam e corridas de rZa-
vice-presidente; José Moreíra 
da Costa, tesoureiro; Antonio 

Vasconcelos. secretario e Eli-
seu de Azeved ,,; Arnaldo Tor-
res, dr. Gonçalo d'Aranjo, dr. 
Luiz Costa e dr. Domingos 
Figueiredo, vogais. 
A toda a ilustre direcção, rr• 

proveitando o ensejo para lhes 
dirigir as nossas felicitações, 
reit.er-aúws mais uma vez a ex-
pressão sincera da nossa esti-
iva. 

SergLli.or•et. 

da. •saude 

No dia 6 do corrente real!-
sou-se nn freguezia do iMonte 
de Farlães, a eleição da mesa 
da confraria da Senhora da 
Saude, que, foi muito disputa-
da. 
0 resultado foi o seguinte: 

—Presidente, Luiz d'Andrade 
Filares; Vice-presidente, Fran-
cisco José Monteiro Torres; 
secretario, João Gonçalves de 
OEiveira Neivn; vice-secretario, 
Leonardo Lopes da Costn; te-
soureiro, José Alves de Mace-
do; vogais: Domingos da Sil-
va Araujo vilas-Boas, Joaquim 
d'Arau,jo i,lir•auda, João Ba-
ptista de Souza e Manoel Joa-
quim da Silva Araujo. 

•orrrersag•em 

merecida 

A Associação dos Boinheir•os 
V oluntarios acaba de inaurrurar 
o retrato tio sr. D. José f)ome-
necll, um dos seus mais dedica= 
dos e prestimosos benfeitores. 

Aplaudimos o preito dirigido 
a tqo ilustre cidadão porque o 
sr. D. José Dumenech merece, 
4i Mais que simpatia, urna profun-
da estima dos barcelenses, por-
que tem sitio o mais generoso 

bernfeitor de todas as suas insti-
tuições de heneficencia, repartin-
do largamente com elas os pro-
ventos tio seu trabalho inteligen-
te e honrado. 

T-,ecjat.a.s rio rio 

Surprehendeu-tios ngradr:-

velmente, no ultimo domingo, 
ti interessante e recreativa fes-
ta esportiva promovida pelo 

HSNorting ClubA, a regata 
iir, Cavado, que foi levada a 

efeito com todo o aparato e 
botn gosto já veseiro nas di-
,.ersões da iniciativa desta pre-
stante agremiat;ão. 

Adiadas a principio estas 

fest.is, quasi d ultima liora, 
foram mareadas parti esse dia 
pata não alterar a ordem de 
diversões a realizar eni todos 
os domingos tio vasto progra-
ma que se encontra desde ha 
tini ltiez em exposiçÍto na s`Sde 
do Club. Correram na melhor 
ordens todos os divertimentos, 

deiNuntdv riu 4niwo de todos 

ta<:•ão. 
Nas primeiros coube o, pri-

meiro pr,,inio ao barco tripu-
lado pelos sois. Aptiricio Pe-
reira, Antonio Vasconcelos e 

Arnaldo Torres, e o segundo 
ao bryreo tripulr,do pelos sur•e. 
Elizeu Azevedo, Antonio Aze-
vedo e José Crosta. A abrilhan-
tni, estes etlnpatic as e atraen-
tes diversões, lembra-nos ter 
vísto,entre pessoas gradas des-
ta vila,niuit"s das nossos gen-
tis damas, que dando realce e 
interesse a estas auiniador•as 
distrações, vieram com a sua 
distineçào e benévolo acolhi-
mento despertar em todos nós 
vivo entusiasnio pela franca e 
decidida coadjuvação nesta se-
rie de divertimentos esporti-
vos. 

Houve ainda dignas de no-
ta alguruas picarescas partidas 
ao rapazio o,r.e cubiçoso per-
manecia no rio e areal. 

Urna banda de musica exe-
cutou durante duas horas, a-

primorados trechos de musica 
elassica. 

A « União Foot Balb, asso-
ciou-se á iniciativa esportiva 
do Club, apresentando um bar-

co eni que se via urna estur-
dia interessante,de violas, bau 
dolins e pandeiros, etc., que 

causou no nionieuto uma agra-
davel surpreza. 

Muito bera. Para o Barce-
los Sporting Club, vão, pois, 
todas as nossas mais sinceras 
homenagens e felicitações. 
Bom é que não desanime 

nos seus arrojadrs emprehen-

dimentos que tão bem sucedi-
dos têw sido. 

Orca. 
do Jospital 

Neste lindo e pitoresco local 
fez-se ouvir no passado doinin-
go, a bem organisada Banda dos 
Bombeiros Voluntarios, sob a 

brilhante regencia do habil inaes-
tro snr. Silva. 

0 escolhido programa foi exe-
entado cone arte, pelo que envia-
mos ao seu digno director ,i, 

nossas calorosas e sinceras sau-
dações. 

Zr>~ titIAto 
I•3rei 

•xcn:es de Cegas no t~onzervaforio 
e rio -Cyceu /lassos JYdcrfuei 

0 sr. ministro de instruçào 
publica concedeu autorisação, a 

pedido do sr. Branco Bodi•igues, 
fundador do Instituto cie (regos, 
para que sejam admitidos a ex i-

Iiie de 1.° e 9.° ano de Rudi-
nienlos e de 1.°, 2.° e 3.0 ano 
de Piano, no Conservatoi•io de 
lIAwa, e das disciplinas de 
portugues c de Frauces, no liceu 

Passos Manuel, sere pagamento! ,1 
de propinas os alunos cegos des- C-L 

te estabelecimento de ensino e l 
heneiieencia, que se achwn ha-

bilitados na(liwlas disciplinas em 
numero de dez a nove. 

È_=Mes (ae insirução priMaria 
a'e 1.° e de 2.0 -7rou 

I ambetn este ano fazena exa-
mes de instrução primaria na 
Escola Oficial de Cascais, seis a-
lunos cegos desta instituição. 

mor-arios 
de corr•Iaoios 

No diti 15 do corrente en-
trou em vigor um novo hora-
río calos comboios na linha do 
Minho que em relação á esta-
ção de Barcelos ficou assim: 

Para o Porto e Br<nna: 

1'rlisto   6,11 
Omnibus   8,31 
Misto   12,18 
Ropido (só ris terças, 
quintas e sábados   15,23 

Correio   18,04 

Para Viana e Valença: 

Correio  10'31 
Misto   13,12 
Rapido (só ás segundas 
quartas e sextas) . ! '15,56 
Oimilbus   18,45 
Misto   21,57 

Como se vê,o serviço é mui-
to melhorado pelo estabeleci-
mento de dois comboios rapi-
dos, que funcionarão até31 de 
outubro, e dos mistos das 12 
e 13 horas, qu(: facilitam so-
bremodo as cuinunicações com 
o Porto, Braga e Viana e cuja 
falta era muito seusivel. 

Pela sociedade 

Esteve em Viana com sua 
e\.`na fal'Illii• o Sr. dr. Teoto-

uio da Fonseca,e em Caminha 
com sina filhinha o Sr. dr. Oli-
veira Pinto, nossos presados 
amigos. 
—Passou dois cãias na sua 

casa de Remelhe o sr. D. Au-
tonio Barroso, ilustre prelado 
portuense. 
—Regressaram a esta vila 

os srs. Antonio Augusto d'O-
liveira e João de Castro. 

—Estiver•an-i em Braga os 
srs. dr. Gonçalo d'Araujo, Jo-
sé !Monteiro, Secundino Este-
ves, Manuel Matos, Jeronimo 
Monteiro, dr. Migilel Fonseca, 
P.e Augusto Ctinhn, Augusto 
Ferreira e Manuel d'Alrne;c]a. 
—A consultar, o sr. dr. Ma-

nuel d'Oliveira esteve eni Pon-

te do Lin;a o Sr. dr. Angusto tand0 José da Alva e .lo-
ïAoriteiro, ilustre senador por 
este distrito. se Joaquim da Silva, am-
-Recolheu a Aleigaço, de- bos casados, ausentes tios 

pois de ter passado alguns EA •tdOS Unidos d0 l3ra-
dias entre nós, o nosso arn `1 ig0 • 

sr..leronimo illonteiro, digno zll, parte IClCerta, e ren-
escrivão de direito n'aquela  comarca. COS da in ventariada,, parta, 
—Regressaram a Lisboa o COMO interessados ou her-

Sr. dr. Manuel Paesde Villas- delros, assistirem a todos 
13,1-), is , e ao Porto o Sr. coronel 
Simas Machado. Ios termos até final con-
- Vimos aqui o Sr. Antonio "! clt]São do mesmo lnveri-

A. Marques d'Azevedo, nosso:t,.lrto, sem prejuiso do an-
gtierido director e comissario 
de policia em Braga. damento d este. 
—Estiveram era Espozende 

os srs dr. Gonçalo d'Aran.jo, 
José Monteiro, Secundino Es-
teves, Manuel INIatos e dr. \Mi-
guel Fonseca. 
Foram ao Porto os srs. dr. 

Luiz Ferreira, Joaquim N'ina-
o,re José Fieira Veloso Jogo 
Damos, Manuel Mricicel, João O escrivão do 1.° oficio 

de Souza e Manuel Portela. Manuel Cardosod'Albuquerque 

ultima 
hora 

Se tlnrlo infortivições 
que at,,tb luto, d( recebt'r, 
urIt ;rapo de republicanos 
e alrtitTOS pessoaes do sr. 
dr. Aucr isto iMonteiro, 

pronicive-lhe, amanhã, pe-
las 21 horas, (9 da noute), 
umct manifestação de re-
gosijo por sua ex.- ter si-
do eleito semtclor por este 
districto, indo etn cortejo 
eumprittient,,t-lo a sua ca-
sa. 

Todos os republicanos 
e barcelenses devem, co-
mo patriotas, encorporar-
se nesta justa manifesta-
ção. 
0 itenerario será desi-

gnado previamente. 

Doniin•os toe Fiffneiredo 
ADVOGADO 

Escriptorio: Rua Direita 

ASA UnCIOS 
Editos de 30 dias 

2.a publicação 

No juizo de direito 
d'esta comarca, cartorio 
do primeiro oficio e no 
inventario orf inoloclico 
por morte de dosa Ma-
na da Silva, falecida no 
estado de viuva de Ma-
nuel José Fernandes, na 
fre•uezia de Midões, u'es-
ta comarca, no qual ser-
ve de inventariante e ca-
beça de casal, o filho da 
inventariada, José Anto-
nio Fernandes da Silva, 
morador na mesma fi'e-
gueLla, — correm editos 

de trinta dias, a contar 
do caia em que se publi-
car o t_iltimo anuncio, ci-

Barcelos, 3 de junho 
de 1915. 

Verifiquei 

O juiz de direito 

Monteiro 
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NOVIDAtDE SÈL`NSACIONAL 
Rodolpl-:2o Meitirn 

A CUERRA AERIEA De Berlim a Bagdad 

Tr•ad:icção do capít5o Fflo raes Rosa 

1 volume de cerca de 2M paginas com uma capa allegorica 
eô res, preço r 30. 

PROVINGIA FRANCO DE PORTE 

A' venda na « A EDITORA»-- Largo do Conde Barão 50, Lisboa 
e em todas as livrarias. 

DE S"EG cus 

Sociedade anonima de responsabilidade limita-
da. — Capital Esc. 1.600:000§. 

Agente em Barcelos: 

..To•cr -cicia^•. •Toloso 

NOVO BlUig A IO 
DÁ 

LHIU.G UA PORTUG ESA 

. Redigido em harmonia cum os modernos princípios da sei-
encia da lingnaoem, e ein que se contém quasi o dobro dos vo-
cábulos até agora registados em todos os dii;ionai ios portn-
gueses, além de satisfazer a todas as grafias legitimas, especi-
almente a que tem sido mais usual e aquela que iui prescripta 
oficialmente em 19.11. 

NOVA EDIÇÃO 
Essencialmente refundido, corrigida e ampliaàa com regisfro 

de mais 20:ddd vocábulos aproximadamente 

A'2.$ edição do « NOVO DICI0VAR10 DA 1.INGUA POR-
TUGUESA consta de 2 grossos volumes de cerca de 1:000 
paginas cada um 

A' venda em todas as livrarias e na 

LIVRARIA GLASSIC:A EDITORA-

Praça dos Restauradores, 220— LISBOA 

AS MULHERES ©E BRONZE 
Por leso-ier de Mw é-pin 

Em publicação esta magnifica obra, composta de 1 peque-
nos volumes. 

Concluida a sna pnblicae?ão será distribnido um brinde a 
iodos os assi toantes, rime 1 on tat íi de nina grande estampa co-
loiida o Pnlacio de Cr\rstai lio Porto. 

Assigna-se na casa editora i3elem & C.a Snccessores—Roia 
do . 4ars chal Srildanlrri, 16—i,isboa. 

—2• _=,0,0> 0, 11   - 

ESTÁ Á VENDA 

Vinhos vinhas e prados 
POR 

A. Venancio Paclheco 

Preço 600 reis. 

NOVIDADE LITERARIA 

N0N ALVARES 
e o snr. Dantas 

✓onsura d'unj « Cardeal diabo* 

Resposta historica ás acusa-
ções feitas pelo snr. Julio Dan-
tas ao Condestavel D. Nino AI-
varPs Pereira, por AUGUSTO 
FOR.IAZ. 
Um volume, ilustrado, s 20. 

Em todas as livrarias. Pedidos 
á Livraria Ferin, 70 Rua Nova 
do Almada, 7I—Lisboa. 

ACABA DE APARECER 

A' 
r 

L 
por .Toss )9gostinho 

1 vol. de 470 paginas. Preço 
br. W centavos, ene. 70. 

«A Roda de Portugal» cons-
tará de 2 vol. de 470 paginas 
cada um. Está publicado o 1.° 
volume que é uma obra encan-
tadora. • O Primeiro de Janei-
ro», disse o seguinte: Director literario. Dr. Teixeiea de Pisconis.—Director artis-

aA Roda de Portugal» é um tico, Antorüo Cai•neii•o.—Director scierniifl o, Dr José de Ma-
livro para artistas e um livro galhães.—Secretario da redacção, editor e aUministradur, Alva-
para patriotas, um livro para e- ro Pinto. 
ruditos e um livro para o povo. 
A linda terra portnaneza, com Correspondentes:— Paris, Pliiléas Lebesgue.—Salamanca, ,ti-
os seus monumentos e com as guel de Unamuno. 
suas paisagens,com os seushe-
roes e com a3 suas gloriasses- Propriedade de aA éiTenasceniça Portuga.seVa» 
plandece em cada pagina com 
um fulgor desusado entre nós, PREÇOS (PacTam(,nto aAeantado) Portugal, avulso ;510 Se. 
numa homena,,•m sobriamente mestre, W). Ano, 1x00 —Africa e India, M2; X30 ,, 1:520.--
r'om,jntisada, em que as perso- Espanha, 60 c}.; 3 pesetas e 0 pesetas. — Estrangeiro, 60 et.; 3 
nagens, fantasiadas dentro da francos e 6 francos.— Bi asil, r%5fj, 0 00 e Oi 00 ( fi acos). 
maior verdade, vão derraman-
do não só noções limpidas e PREÇO dos annncios ( por pnliliea+ ãn)1 pagina, na capa í00. 
rapidas sobre seiencias natu- Alem do texto, 3000. — 112 pagina, 2x530 e 1bW. — 111i a pagi-
raes e principalmente sobre os na, 1$2 e $ 90 
:Melhores inventos modernos, 
como sobre higiene, educação 
civica. moral, etc. 
Ao mesmo tempo, o leitor . é 

empolgado, a cada passo, por 
brilhantes e enternecidas des-
crições, e por nm estilo, emge-
ral cristalino e simpies,embora 
tambem fregnentemente colo-
rido com um vigor de inolvida-
vel ni•iginaiidade. 
0 seu autor pensou-o e sen-

tiu-o de toda a sua alma, corn-
patriota e coiro artista, conse-
anindo oferecer nele talvez a 
soa verriadeira obra prima, e 
valorisado, corno nenhnma, pela 
runs elevada devoção ao tradi-
cíonalisrno nacional.» 

0 LIVRE PENSAMENTO 

2N.. ]E•. cl<-- `'ictoriet T•orei 

JULGAR DEUS 
TRABALHO D'ALTA TRANSCF.NDENC.IA FILOSOFICA 

A verdadade, a razão e a seier,cia esmagando os precoiwei-
tos biblicos e os dogrnas absurdos das religiões quu trem domi-
nado o mundo e entravado o progresso. 

A luz ilumina,ido uma era, nova, libertando o espirito da 
mulher e da creança da tutela nefasta dos jesuítas e das con-
gregações religiosas. 

Titullos dos principia 
e onde acaba Deus—A preocnpaçào da humanidade—A Biblia, 
a Historia e a Filosofia—A terra segando os sabios—Os crimes 
do Deus Biblico—O diluvio dos liHbrens--A Biblia é o livro, 
mais imoral clrie ha—Jillnaniento do D.-us da Gnerra--Etueck,1!-
Jerichó-0 .Egit.o histoi ico até ao exodo do povo de Movsés— 
Filosofando—Filosofarido e continuando— Deuses e reiigiõ•s--
autos de fé, tormentos, morticioios e assassinios ern nome do 
Deus cristão—A separação da e;reja do Estado. 

0 livro é dedicado ao eininente hornem d'Estado o ilustre 
cidadão Dr. Afonso Gosta, e é uma homenagem ao grande pro-
pagandista reguMeano Dr. Magalhães Lima, Grão-,destoe da 
,Maçonaria Portugueza, á Maçonaria mundial e aos livres pensa-
dores. 

Um volume em 8.°, brochado e com os retratos dos per-
sonagens a tinem é dedicado!! 

Preço: 620, custo da edição. — A' venda em todas as 1 i-
vrarias.-Petiidos'deassinatara , 1-evenda, ou grandes encomen-
das a Luiz Pereira—Jogo da Bola—Obiclos. 

REVISTA ,IE\SAL DE LI'ïÉRATURA, ARTE, '51IENCI A 

FILOSOFIA E CRITICA SOCIAL 

(Não se satisfazem os pedid ,ç que não venham acompanha-
dos da respectiva importancia•:`A cobrança é á custa do assi-
nante. 

DEPOSITA BIOS—No Porto—Livraria Chardron de Leio &- 
Irmão. Carmelita-; Em G,imbro, 1,. I{rança & Ar•meriio Amacio; 
Em Lisboa, Livraria Ferreira, ÌLar Auren. 

Á venda no Brasil nas se rpirites cMndes: Rio de, Janeiro, Pa-
rá, 1lanans, Pernambneo, Baia e Santns; na Africa, em Loarida, 
Catumbella e Lonrenço Marques; na India, ern Nova Grô•i. 

Redacção eadministração—R. da Alegria, 218, porto. 

Tipografia—Costa Carregal, travessa Passos ?.Manuel, 2ï, Porto 

Toda aacolaboração é snULitada. Toda a -errespondencia de-
ve ser dirigida ao secretario ela redacção 

-•YPOGr:A•H!f• •; F,NCADEtZNACAO 
DE 

Pre;n íado com (le prata na A_•j -Xposíção Ao ricota e 1ndus•ria:1 de Bar ufelos de 19,0': 

IltUA DO INFANTE D. HENRIQUE, 61 A 65 — BARCELLOS 

fmprrrrrcm-s-r., coro a rn<tr irpn perfe çn,1 ú_ r ;r €,ez, cartrrt s •'n visita a 200, 240, 
300, 360 o 400 reis o cento, birro como: i°otulo4; a coras, rire'í7la'tps. t'tr£rrrr cs ,_ i,•,s,lot:• 
pes, pro ,pectos de Vario- ll,rsnntos egoi s os, promr;mr iiii 5l• li::lt'ü }! itl• ü•a.•C:i,)OriL`1t'S,f,'•tC. 

P«ra carti;c iíi • ibtil rt« ilü2. si inusL uauio C,U tyl;os a cas do Ireguez. 

Encaderna-se, com solidez e por preços •araf?ssïmos, toda a gnal'idatle & 11 
vros desde a encadt,rnaçrao mais simples á mais luxuosa. mão nesta vidra 
ebrrrpretidlri n'f tes trn•tsallros. Livros de r:c;tas para, taheili•es, em Franco I •íi,a cotu-
mercio, conlrarir--5 o júritas de parocaià, pú5 1LU3, Ciàï t 3x.:8, (á ., e•te. 


